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O presente trabalho está inserido na pesquisa “Observatório da Remuneração Docente no Rio 

Grande do Sul”, o qual está vinculado à investigação de âmbito nacional intitulada 

“Remuneração de professores de escolas públicas de educação básica no contexto do Fundeb 

e do PSPN”, aprovada pela CAPES através do Edital Observatório da Educação 2012. Este 

estudo, fruto de atividade de iniciação científica, trata-se de uma etapa do projeto “Mapa dos 

Planos de Carreira Docente no Brasil”, o qual compreende a coleta e análise de dados dos 

planos de carreira dos professores da Educação Básica de todos os estados brasileiros e suas 

respectivas capitais. A coleta de dados deu-se durante o período de abril de 2014 a maio de 

2015 através da pesquisa pelo plano de carreira e outros materiais relacionados à remuneração 

e carreira docente nos sites da Secretaria de Educação, Assembleia Legislativa ou Câmara 

Municipal e Sindicato de Professores de cada localidade. A análise abordada neste trabalho 

apresenta os dados (encontrados na legislação coletada) das jornadas de trabalho e 

composições das jornadas de trabalho dos professores da Educação Básica das vinte e seis 

redes de ensino estaduais presentes no país, bem como a do Distrito Federal. Verifica-se o 

número de jornadas de trabalho possíveis em cada rede, sua carga horária, organização e 

composição. Tais informações são comparadas com o que é disposto sobre a carreira docente 

na Lei nº 11.738/2008 (que instituiu o piso salarial profissional nacional para os profissionais 

do magistério público da Educação Básica), na Resolução nº 2/2009 do Conselho Nacional de 

Educação (que fixou as diretrizes nacionais para os planos de carreira e remuneração dos 

profissionais do magistério da Educação Básica pública), no documento final da Conferência 

Nacional de Educação (CONAE) de 2010 e na cartilha produzida pela Confederação Nacional 

dos Trabalhadores em Educação “Piso e carreira andam juntos para valorizar os profissionais 

da Educação Básica pública”, do ano de 2015. 


